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Uma comissão será formada 
para acompanhar o pro-
cesso de poda e manejo do 

Cajueiro de Pirangi, que será fei-
to pelo Instituto de Desenvolvi-
mento Sustentável e Meio Am-
biente do Rio Grande do Norte 
(Idema) em cumprimento a uma 
determinação judicial de 2024. 
A referida decisão surgiu de um 
processo movido por moradores 
e comerciantes da região. A cria-
ção do grupo para acompanhar 
o serviço foi decidida durante 
duas audiências públicas que 
ocorreram na terça-feira (8) na 
Câmara Municipal de Parna-
mirim. Ainda não há uma data 
definida para o início da poda.

De acordo com o Idema, a 
comissão será formada com re-
presentações do próprio órgão 
ambiental, Procuradoria Geral 
do Estado (PGE-RN), Ministério 
Público do RN (MPRN),  Prefei-
tura de Parnamirim, Câmara 
de Vereadores de Parnamirim, 
Associação de Moradores de Pi-
rangi, Guias de Turismo e em-
presários da região e tem como 
objetivo “fiscalizar o cronogra-
ma, o tipo de poda e manejo 
fitossanitário do Cajueiro”. O 
prazo para realização do serviço 
é de 120 dias – até dezembro des-
te ano, segundo o Idema.

“A determinação judicial é 
de 2024, oriunda de um pro-
cesso antigo movido por mora-
dores e comerciantes da região, 
que apontaram riscos à mobi-
lidade urbana e à segurança. A 
execução da sentença estipula 
um prazo de 120 dias para o 
cumprimento e visa justamente 
preservar o cajueiro, evitando, 
acidentes e danos provocados 
por galhos que avançam so-
bre vias públicas e edificações. 
Longe de representar ameaça à 
árvore, a poda é uma ação téc-
nica preventiva, essencial para 
o cuidado e a conservação dessa 
espécie centenária”, explicou o 
Idema em nota.

OSão João no Nordeste não 
termina em junho, pelo 
contrário, a festa vai até o 

final de julho. Dessa forma, a po-
pulação aproveita esse um mês a 
mais para comemorações, dan-
ças, comidas típicas e fogueiras. 
No entanto, as tradicionais fo-
gueiras podem ser um problema, 
dependendo do local onde são 
acesas ou se existir alguma rede 
de energia elétrica por perto.

Como uma forma de evitar 
acidentes, o engenheiro ele-
tricista da Neoenergia Cosern, 
Daniel Burgos, deu dicas e orien-
tações de segurança para que as 
festas juninas sejam tranquilas. 
Dentre essas orientações, está o 
cuidado de não acender foguei-
ras debaixo da rede elétrica.

“Isso é muito importante, 
porque as fogueiras contri-
buem para o aumento dos aci-
dentes e podem causar danos 
aos equipamentos e outros pro-
blemas”, detalhou.

“Também é fundamental 
que as pessoas não soltem fo-
gos de artifício em direção à 
rede elétrica. Evitando foguei-
ras sob a rede, evitando soltar 
fogos na direção dela e tam-
bém evitando pendurar ban-
deirinhas ou qualquer tipo de 
ornamentação nos postes, já se 
garante uma segurança maior 
para as festas”, explicou.

É importante manter uma 
distância segura entre a foguei-
ra e a rede elétrica. O ideal é 
sair debaixo da rede e observar 
a direção do vento — se o vento 
estiver levando o calor ou a cha-
ma na direção da rede, ainda que 
a fogueira esteja a dois ou três 
metros de distância, pode haver 
risco. Por isso, a distância segura 
depende também das condições 
do ambiente.

A rede elétrica pode ser bas-
tante afetada por práticas como 
soltar balões, fogos de artifício 
ou até mesmo empinar pipas. 
Tudo que vai em direção à rede 
representa um risco. Esses ob-
jetos podem se enroscar na fia-
ção e causar curtos-circuitos, 
choques, incêndios, queda de 
energia e acidentes no trânsito.

“Se isso acontecer — e es-
peramos que não aconteça — é 
essencial que as pessoas não 
se aproximem. Devem isolar a 

Prazo dado pela Justiça para podar o Cajueiro de Pirangi é de 120 dias

Atualmente, o Cajueiro de 
Pirangi possui mais de 9.500m². 
É estimado que cerca de 1,2 mil 
metros da planta ultrapassam a 
área cercada, passando por pla-
taformas que levam os galhos 
por cima das ruas e também 
perto de casas e comércios. “O 
manejo vai ocorrer  naquilo que 
está excedente às vias”, disse o 
Idema ao apontar que os galhos 
tomam metade de uma avenida 
do entorno. Também segundo o 
Idema, essa é a primeira vez em 
136 anos (idade aproximada da 
planta) que o Cajueiro de Pirangi 
recebe uma poda fitossanitária. 

“Ao contrário dos procedi-
mentos anteriores, limitados a 
cortes pontuais para contenção 
de pragas como cupins e brocas, 
a ação em curso realiza, pela pri-
meira vez, uma poda sistemati-
zada com o objetivo de garantir a 
saúde e a longevidade da planta”, 
explicou o órgão ambiental. O 
serviço será realizado pela Enge-
maia & CIA LTDA por meio de um 
contrato firmado para manejos de  

árvores, manutenção preventiva 
e emergencial, podas, trituração, 
remoção, adubação orgânica e 
transporte de resíduos.

Também está contemplado o 
fornecimento de materiais para 
a sede do Idema, localizada em 
Natal, para o Parque das Dunas 
e para o Cajueiro de Pirangi. A 
validade do contrato, cujo valor 
total é R$ 389,8 mil, é de 12 me-
ses. As demandas do Instituto 
são atendidas pela empresa des-
de março deste ano. O Idema não 
especificou quanto desse valor 
de R$ 389,8 mil será aplicado no 
serviço do Cajueiro de Pirangi. 

A reportagem também pro-
curou a Prefeitura de Parna-
mirim, município onde está 
localizada a árvore. Em nota, o 
Município informou que foi ex-
cluído da determinação judicial, 
uma vez que “a administração do 
cajueiro é de responsabilidade 
e competência do Estado, por 
meio do Idema”. Ainda segundo 
a nota, o município de Parnami-
rim, “por meio da Secretaria de 

Meio Ambiente e do Desenvolvi-
mento Urbano” irá acompanhar 
todo o processo da poda, exigin-
do relatório de execução para 
garantir que não haja nenhum 
prejuízo para o cajueiro, mora-
dores, comerciantes e turistas”.

O Cajueiro de Pirangi rece-
be cerca de 300 mil visitantes 
por ano e é administrado pelo 
Idema. A árvore gigante entrou 
para o Guinness Book, o Livro 
dos Recordes, em 1994, como o 
Maior Cajueiro do Mundo. Com 
o avanço da planta para as vias 
próximas, a Associação de Mora-
dores de Pirangi do Norte (Amo-
pin) custeou a construção de um 
caramanchão, que foi concluído 
em 2012. A estrutura foi erguida 
em um trecho de 120 metros de 
extensão para dar melhor fluidez 
ao trânsito na Avenida Deputa-
do Márcio Marinho, no sentido 
Pirangi-Natal, com hastes de 4,5 
metros de altura para suspender 
os galhos da árvore e deixar a pista 
livre. A obra, inicialmente orçada 
em R$ 118 mil, custou R$ 160 mil.

Comissão vai acompanhar 
poda do Cajueiro de Pirangi
AMBIENTE Justiça determinou que seja feita uma poda no Cajueiro de Pirangi. 
Uma comissão de órgãos ambientais e jurídicos vai acompanhar o trabalho

São Julhão: Cosern dá 
dicas para evitar acidentes
Eventos com fogueiras 
e fogos de artifício 
podem causar 
acidentes

CUIDADO

área, se possível, e ligar ime-
diatamente para o 116 ou aces-
sar o site da Neoenergia para 
acionar uma equipe especiali-
zada”, especificou.

Outro cuidado importante é 
evitar o uso de materiais metáli-
cos nas decorações. Isso é muito 
comum em festas, mas represen-
ta um risco enorme quando feito 
próximo à rede elétrica. E vale 
lembrar: para garantir a segu-
rança de todos, se você vai fazer 
uma festa em algum local especí-
fico, solicite a ligação provisória 
de energia com antecedência.

“O melhor a se fazer é evi-
tar as chamadas “gambiarras”, 
que além de crime, são furto de 
energia e um grande perigo. A 
Neoenergia tem um prazo de 
até cinco dias úteis para aten-
der esse tipo de solicitação. 
Você informa o período da fes-
ta, e nós garantimos uma liga-
ção segura, do início ao fim do 
evento — o que também evita 
sobrecargas, quedas e outros 
desconfortos”, falou.

Orientações de segurança

Áreas externas
- Enfeites de ruas e praças 

com as típicas bandeirolas, fai-
xas e outros adereços devem ser 
produzidos com materiais não 
condutores de eletricidade e não 
podem ser fixados próximos da 
fiação elétrica; 

- Tenha atenção redobrada 
com a montagem e fixação dos 
chamados “cordões de luzes”. 
Eles só devem ser feitos com 
material que não ofereça risco 
de choque elétrico, além de uma 
distância de pelos menos 2,5 me-
tros da rede elétrica;

- Se optar por acender foguei-
ras, elas só devem ser montadas 
distante de postes;

- Em caso de fio partido, não 
se aproxime e telefone imediata-
mente para a Neoenergia Cosern 
(116);

Dentro das residências
- Respeite os pontos de con-

tato com a energia. Bocais de 
lâmpadas, por exemplo, não de-
vem ser utilizados como suporte 
para pendurar enfeites juninos 
pois, além de choques, essa prá-
tica pode provocar incêndios;

- Nunca manuseie aparelhos 
de som, freezers ou geladeiras 
com o corpo molhado;

- Em caso de choque, desli-
gue imediatamente o disjuntor 
da residência e só depois preste 
socorro

Daniel Burgos: rede elétrica pode ser afetada por fogueiras

ARQUIVO TN

ALEX RÉGIS


